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			Você não pode esperar construir um mundo melhor sem melhorar os indivíduos. Para isso, cada um de nós deve trabalhar em sua própria melhora e, ao mesmo tempo, compartilhar uma responsabilidade geral por toda humanidade; nosso dever particular é ajudar aqueles a quem achamos que podemos ser mais úteis.


			Marie Curie


			Prefácio


			Reflexões sobre a Contemporaneidade e as temporalidades


			A poesia está morta. Assim como Nietsche disse que Deus estava morto, ouso, em minha vã insignificância, dizer que a poesia também está morta. Aliás, não apenas a poesia, mas também a ópera, o Classicismo, o Romantismo, o lírico, a metáfora, o longo, o papel e a caneta, enfim, muito do que foi belo um dia já está enterrado e aterrado nos novos modelos.


			Sem dúvidas, isso parece conversa de quem já está ultrapassada, afinal, e inclusive, esse é um livro de poesias, uma obra que já nasce com os dias contados. As novas gerações dos anos 2020 diriam que é “cringe” (termo cunhado pelos jovens para ‘cafona’, fora de moda), e talvez até seja mesmo. Sei que o novo e o futuro são inerentes à humanidade e ao planeta; que são ondas avassaladoras que não há quem possa segurar, e que, goste você ou não, quando chegam, vão dominar o cenário cultural e social mas, ainda assim, sinto uma grande pena por essas perdas. Mais uma prova de que essa que vos escreve deve ser uma “tiazona”, “cringe”, ultrapassada, ressentida, que gosta de mostrar como as coisas eram boas quando tudo aqui era mato. Ok, até aceito essas qualificações e etiquetas que vou receber, mas insisto e explico: é uma grande perda para as novas gerações não saberem lidar com o tempo e com temporalidades diferentes.


			A nova geração é rápida. Já são nativos digitais, então a tecnologia já nasceu com eles. Não há espaço para textos, músicas, séries ou filmes longos. Tudo é muito dinâmico, prescreve mais rápido que ReCaptcha para entrar em algum site. São 140 caracteres, 30 segundos de música com dança para viralizar, legenda bem curta na foto, sem enrolação, sem metaforizar nada, uma vez que, por tudo ser rápido, deve ser o mais inteligível possível de primeira. Isso tudo afetou de forma cabal modelos de arte que exigem tempo, apreciação, imersão, subjetividade etc. A poesia, por exemplo, é uma arte cuja métrica e forma são importantes, feita de metáforas, com sonoridade e ritmo próprio. Não é possível apreciá-la nos 30 segundos, ou nos 140 caracteres. A poesia é algo que vai se transformando dentro do leitor, que assume papéis e significados diferentes ao longo de uma vida. 


			Definitivamente, a poesia é uma arte lenta. Exige tempo para ser escrita, com cuidado nos versos e estrofes; tempo para ser lida, relida e apreciada; tempo para ser absorvida e compreendida em suas inúmeras possibilidades; tempo, tempo, tempo. Não é de se assustar, então, que os jovens não consumam essa arte. Ela é o oposto de tudo que as novas gerações vêm consumindo. Isso vale também para a ópera, para as artes e estilos clássicos etc, que exigem também tempo para apreciação. Uma ária, por exemplo, pode levar muitos minutos para se desenvolver, na voz de uma soprano ou de um barítono, em canto melodioso e alongado, o que é intolerável para os zennials (nascidos a partir de 2010). 


			O tempo talvez seja a palavra-chave para entender esse novo contexto em que vivemos. As gerações anteriores vêm de momentos em que o tempo demorava a passar. Seja por (se voltarmos bastante no passado), não haver nem ao menos eletricidade, tornando os momentos “úteis” curtos e os momentos de espera longos, quanto pela espera natural que sempre tivemos que passar em nosso dia a dia. Espera para podermos assistir ou ouvir aos programas que queríamos; espera para ter conhecimento das notícias; espera para receber uma carta espera para vermos o resultado de uma foto espera para completar uma ligação espera na transferência do dinheiro; espera, espera, espera, tempo, tempo, tempo. O contemporâneo tem tudo às mãos: as fotos, a música, o filme, a notícia, a comunicação, as compras. Não há o entendimento do que é a espera. Isso, por um lado é muito bom, obviamente; agilizou soluções, facilitou nossas vidas, diminuiu distâncias etc., mas tirou das pessoas o saber esperar e o entendimento das diferentes temporalidades.


			O entender apenas o imediato gera frustração; tira a resiliência dos indivíduos; diminui a criatividade (já que não se pode perder tempo elaborando, repensando, mudando); cria medos, já que a busca do conhecimento tornou-se enfadonha; divide as pessoas (que se acham especialistas em tudo sem conhecimento profundo de nada); gera julgamentos pré-maturos e pré-conceituosos, cria anônimos que entendem ter o livre poder da palavra e de conduta em meios eletrônicos, que podem publicar tudo que pensam no momento, sem filtro ou sem consequências. Enfim, produz uma geração impaciente, imediatista, intransigente, egocêntrica e autocentrada. Entender temporalidades diferentes, como o lento, a espera, a maturação, a mudança, o repensar etc., nunca foi tão importante para nós enquanto humanidade.


			Esse círculo vicioso de rapidez, que gera endorfina instantânea, reduz também as formas de aprendizado e de evolução. A humanidade sempre experimentou altos e baixos nos processos, para ir, com o tempo, progredindo e aprimorando. Um artista não chega ao esplendor de um dia para outro, assim como um esportista, um físico, ou qualquer outro profissional que queira buscar o máximo em sua área. Todos têm algo em comum: o esforço, a repetição, a tentativa e erro, a resiliência, o saber ouvir nãos e mesmo assim continuar. Só que esse período necessário à evolução aparentemente também está fora de moda atualmente. 


			A nova geração quer tudo “para ontem”. Eles não querem refazer passos, ou ter que esperar para aprender e interiorizar um conhecimento. Por terem tudo na palma das mãos, a um clique de seus dedos, os zennials não veem sentido nesse processo. Aliás, para eles a temporalidade é tão diferente que não há processos, mas, sim, atos e ações. Com isso, o evoluir também vai se perdendo aos poucos. Se não há paciência para o aprendizado, por consequência, muitas coisas são deixadas de lado na primeira tentativa frustrada, e com isso, obviamente, vamos criando um emburrecimento coletivo, em que artes, ciências, letras, esportes, tudo que exige prática, treino, estudo e constância são trocados pelo fácil, rápido e raso.


			Somente viver essa velocidade rápida e imediata trouxe por consequência   a morte de muitas coisas. Morre o meio ambiente que não importa para o depois, somente para o uso imediato; morrem os recursos naturais; morrem a história e a memória que não têm utilidade no hoje; morrem as artes clássicas, que são muito demoradas para serem feitas e entendidas; morrem os longas-metragens que, como o próprio nome já diz, são muito longos; morrem as canções, já que as músicas devem ser cada vez mais rápidas a fim de serem postadas nas redes sociais; morre o teatro, uma vez que não faz mais sentido uma apresentação em que você deve ir presencialmente passar algumas horas assistindo; e, morre por fim, a poesia. 
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